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“Jesus dirigia-Se para Jerusalém e ensinava nas cidades e aldeias por onde passava. Alguém
Lhe perguntou: Senhor, são poucos os que se salvam?”. Esta era uma das preocupações das
pessoas que seguiam Jesus, porque queriam ser do grupo destes poucos que se salvavam e
também porque, à sua volta, havia muita gente que não seguia o caminho que eles percorriam.
Esta é também uma preocupação dos nossos dias, porque muitas pessoas não se importam
com a proposta do Evangelho. Tantas vezes damos conta que estamos em minoria, o que gera
em nós alguma inquietação e a tentação de começar a duvidar da nossa decisão. Poderemos
começar a pensar: não será que o evangelho contém princípios demasiados difíceis para a
mentalidade da nossa sociedade? 

  

O texto evangélico deste domingo diz-nos que esta questão surgiu quando Jesus se dirigia
para Jerusalém. Jesus não ensina numa aula de uma escola ou de uma universidade. Tudo
aquilo que ensina converte-se em vivência. Por isso, não deve causar admiração a frase de
Jesus: “Esforçai-vos por entrar pela porta estreita”. É evidente que Jesus não pretende atrair a
Si pessoas sem qualquer motivo, tendo como objetivo somente a quantidade, o número dos
seus seguidores. Jesus deseja que todos os que O seguem façam sua a proposta que lhes
sugere. E quer que sintam desde o primeiro momento esta proposta, ou seja, que a decisão
surja do sentimento da adesão progressiva de cada um a Ele. 

  

Jesus revela-nos o rosto misericordioso de Deus. Isto não quer dizer que Deus faça “saldos ou
promoções”, que feche os olhos e simplesmente diga “todos são bons” e nada mais importa. A
misericórdia de Deus pretende que nos unamos a Ele, através do Seu amor, que nunca nos
deixa, mas que nos transforma e faz-nos encontrar o gosto da vida. Na segunda leitura, o texto
da Carta aos Hebreus é muito claro: “Deus trata-vos como filhos. Qual é o filho a quem o pai
não corrige?”. 

  

No evangelho, Jesus diz: “Hão-de vir do Oriente e do Ocidente, do Norte e do Sul, e
sentar-se-ão à mesa do reino de Deus”. Parece que, de um momento para o outro, se abre a
porta e que fica espaçosa para aqueles que nada fizeram para merecer o Reino. É verdade
que não controlamos os caminhos do Reino. Nós somos especialistas em colocar etiquetas nas
pessoas que nos rodeiam: “este merece”, “este não merece, porque não vale nada”, “estes são
dos nossos; por isso, são bons”; “estes não são dos nossos; por isso, são maus”. Porém, Deus
não coloca etiquetas a ninguém, mas olha sempre o coração das pessoas. Jesus convida-nos
a não colocar etiquetas aos outros que, às vezes com tanto esmero confecionamos, e a
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deixar-nos conquistar pelo que há de bom em cada pessoa. 

  

Na casa de Deus, há lugar para todos. O Deus da misericórdia não faz escolhas, nem saldos,
nem promoções, mas ama e tem sempre a porta aberta e alegra-se com todo aquele que corre
para repousar no colo do Pai. Esta é a nossa missão: levar os outros ao repouso do Pai. Assim
afirma a Carta aos Hebreus na segunda leitura: “levantai as vossas mãos fatigadas e os vossos
joelhos vacilantes e dirigi os vossos passos por caminhos direitos, para que o coxo não se
extravie, mas antes seja curado”. É também isto que Deus faz connosco e que não se cansa
de fazer com todo o mundo. Deitemos fora as etiquetas que tantas vezes colocamos nos outros
e que, à primeira vista, nos dão tranquilidade. Reconciliemo-nos com Deus que não faz
distinção entre “primeiros e últimos”, mas deseja que haja lugar para todos em sua casa. 

  

Jesus coloca um critério para entrar na salvação, o da “porta estreita”. “Porta estreita” não é
uma passagem pelos muros da cidade, mas é a lógica fundamental da vida e dos critérios de
Cristo. Quando Jesus nos convida a entrar pela porta estreita está a dizer-nos para O
seguirmos, pois Ele é o único Caminho para chegar à casa do Pai. A salvação não está
relacionada com fatores raciais ou privilégios religiosos. Estes não conferem direitos exclusivos
à salvação. Por isso, o Mestre convida os discípulos a um discernimento sobre a vida deles.
Pois, os que estão “longe” e os “últimos” podem ser os primeiros a sentar-se à mesa do reino
de Deus. 
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